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			Resumo


			Esta obra analisa como as diferentes plataformas de streaming, enquanto fenômeno e ruptura tecnológica, afetaram as audiências do audiovisual brasileiro, causando migrações de públicos, os quais, em outros tempos, foram afetados por outras rupturas, como o surgimento da televisão, do smartphone, o início da internet por fibra óptica, a implantação de CDN para a transmissão de dados pelas plataformas de streaming. Por isso, esse fenômeno foi analisado no Brasil em três períodos-chave ao longo de 10 anos, que são 2011 (início da Netflix no Brasil), 2015 (ano com maior número de assinantes de TV paga em toda a história do país e início do seu declínio) e 2021 (pandemia e a expansão massiva do número de players de streaming e de usuários consumidores destes serviços). Desse modo, foi possível, assim, criar um retrato de todas as mudanças e rupturas de paradigmas que se deram ao longo dessa década e organizar a proposta de um novo conceito, o de “hiperaudiovisual”. Para isso foi feita uma pesquisa bibliográfica e documental, na qual usou-se dados da Ancine e de veículos de comunicação, em especial a Folha de São Paulo, possibilitando, assim, fazer comparações e amostragens específicas, tanto ao longo do tempo, quanto através das diferentes mídias e dispositivos. Como resultado notou-se que as plataformas de streaming não afetaram as audiências do cinema, mas mudaram a forma de distribuição do audiovisual, que deixou de ser feito por via física, passando para o modelo de negócio online. Além disso, também impactou diretamente a audiência da televisão paga, que teve 25% do seu público migrado para dezenas de plataformas de streaming. O embasamento teórico adotado para a pesquisa inclui autores como Anderson (2006), Barone (2013), Bauman (2008, 2009 e 2013), Cardoso (2017), Innis (2011), Jenkins (2009), Johnson (2012), Lipovetsky e Serroy (2009 e 2015), McLuhan (1979), Negroponte (1995), Orozco Gómez (2014a, 2014b, 2020), Scolari (2014a, 2014b), dentre outros.
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			1. INTRODUÇÃO


			Histórias movem o mundo, e não seria diferente com uma criança tímida, quieta e quase sem amigos, mas sempre com um sorriso no rosto. Durante muitos anos, o acesso a mundos mágicos através de filmes, desenhos, animes, séries e novelas foi o que manteve a mente daquela criança saudável e a fez suportar qualquer coisa que o mundo pudesse oferecer. Nota-se aí um papel crucial do cinema e da televisão enquanto inspiração e motivação para um dos tantos “filhos da televisão”, que pode ter nas imagens e sons os estímulos que nunca viria a ter pela via olfativa, já que não possuía esse sentido.


			Há 20 anos, esse jovem, com 16 anos, ainda muito tímido, com uma escrita péssima e uma comunicação ainda pior, mas muito inteligente – Quociente de inteligência (QI) de 136 – e criativo, escolheu se desafiar e cursar “Comunicação Social: Habilitação Jornalismo”. O que parecia impossível acabou se tornando realidade, e aquele jovem aprendeu a escrever, a se comunicar, a se expressar e a conseguir fazer contato com outras pessoas. Naquele momento começou a jornada deste pesquisador, que descobriu, há bem pouco tempo, que é uma pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA).


			Ainda no tempo da graduação, este pesquisador, na época apenas um aluno, teve contato com diversos mestres e doutores que o inspiraram a ir além, a amar a pesquisa e a investigação científica, além de mostrarem a ele como é possível inspirar alunos através do exemplo. Após muitos anos em veículos de comunicação e ensinando diversos profissionais que não sabiam o bom manuseio da “pena”, uma inquietação moveu este jornalista a continuar se aperfeiçoando e a buscar, cada vez mais, a área acadêmica.


			O primeiro passo foi uma pós-graduação em “Televisão e Convergência Digital”. Nela, este pesquisador teve contato com teorias até então desconhecidas por ele e que o encantaram, a ponto de ele tomar a decisão de seguir para o mestrado em “Comunicação Social”. Ainda nesta pós, ele pesquisou o fenômeno conhecido como binge-watching (a arte de assistir/maratonar séries e filmes sequencialmente), fazendo um estudo de caso sobre a grade de programação da Warner Brasil e como esse canal de televisão por assinatura favorecia essa prática ao colocar diversos episódios de uma mesma série ou filme sequencialmente em sua programação várias vezes por semana.


			Esta pesquisa levou a outra maior, realizada durante o mestrado, intitulada “Binge-Watching como um novo modo de assistir televisão: uma análise comparativa entre o fenômeno em arquivo e em fluxo” (CARDOSO, 2017). Nesta dissertação, o autor analisou o conteúdo de postagens de espectadores no Twitter durante o lançamento de uma temporada inteira de Orange Is The New Black na Netflix (arquivo) e durante uma reprise de vários episódios de The Walking Dead pela Fox (fluxo), analisando o engajamento dessas audiências em ambos os casos e, posteriormente, comparando um com o outro.


			Mais uma vez, este pesquisador teve contato com diversos mestres e doutores que o inspiraram ainda mais em sua jornada acadêmica apresentando autores que o deixariam ainda mais apaixonado pela pesquisa. Após haver estudado um fenômeno pela óptica de uma grade de programação e pelos comentários produzidos por usuários em uma rede social, havia chegado a hora do autor se desafiar e ir um pouco além em sua jornada como pesquisador. Por isso, no doutorado em “Comunicação Social”, uma nova inquietação movimentou o cerne de sua pesquisa, desta vez com um outro olhar sobre as plataformas de streaming, sobre as rupturas causadas pelas tecnologias e sobre as alterações causadas devido a esses dois elementos nas dinâmicas das audiências no espaço audiovisual brasileiro. E, deste modo, uma criança tímida torna-se o pesquisador e comunicador que é hoje e o que era para ser só uma tese vira esse livro que você está lendo.


			Nesta obra, a questão central está relacionada ao surgimento de diferentes plataformas de streaming no Brasil e aos possíveis efeitos no comportamento das audiências que caracterizam os processos de consumo audiovisual. Ou seja, ela tem como objeto responder como as plataformas de streaming, enquanto rupturas tecnológicas, afetam e alteram as audiências do espaço audiovisual brasileiro. A hipótese levantada é que elas levam a um novo paradigma, a uma nova forma de ser do audiovisual, no qual não há “morte” de um formato ou de outro, ou de um espaço ou outro, mas sim a criação de um terceiro e uma redução das linhas que delimitam cada um dentro do audiovisual, sendo, muitas vezes, difícil diferenciar um produto somente pelo formato. Para uma observação mais adequada do fenômeno, foi adotada uma periodização que compreende os anos de 2011 a 2021, dando ênfase a três momentos: 2011, 2015 e 2021.


			Este recorte de tempo foi escolhido devido à existência de métricas e mensurações da Agência Nacional do Cinema (Ancine), de 2002 a 2019, sobre o mercado audiovisual e devido ao início da distribuição via streaming no Brasil em 2011 pela Netflix, sendo possível fazer esse cruzamento de dados e informações. Para facilitar esse cruzamento de dados foram escolhidos três períodos para análise: 2011, por ser o início dessa modalidade no país; 2015, por ser um ano intermediário, no qual, segundo dados da Ancine, foi quando houve o maior número de assinantes na TV paga no Brasil; e 2021, por ser um período no qual o número de assinantes e de players de streaming se torna ainda mais significativo no país, mostrando um retrato da atual situação brasileira.


			Essa década abrange diversas mudanças muito significativas para o mercado audiovisual – uma delas, tema central desta pesquisa, é a chegada das plataformas de streamings, que afetam a forma de consumo, ao quebrar a grade de programação e permitir uma oferta quase ilimitada, impactando também a forma de distribuição dos produtos. Além disso, também houve a chegada dos smartphones, que afetaram onde é consumido o produto audiovisual, permitindo que as pessoas tivessem acesso a esses conteúdos de qualquer lugar, a qualquer hora, e não mais somente em ambientes estáticos, como na sala de casa, ao assistir à televisão; no computador doméstico; ou na sala de cinema; mas também em ambientes móveis, tendo, neste caso, o ambiente uma relação direta com o dispositivo midiático e não somente com o local no qual é feito o seu uso e o consumo dos produtos audiovisuais. É necessária a análise dessas rupturas, a fim de compreender as mudanças nas audiências do espaço audiovisual no Brasil.


			Vale destacar que o conceito de dispositivo nesta obra é utilizado sobre a óptica de Ferreira (2006), que afirma que os dispositivos midiáticos possuem características triádicas, englobando sociedade, tecnologia e linguagem, assim como produção, consumo e circulação. Ou seja, um dispositivo é mais que uma ferramenta tecnológica, ele também é o uso dado por uma sociedade sobre determinado aparelho, assim como a linguagem proporcionada por esse uso. Além disso, enquanto mecanismo, ele pode ser usado tanto para produção, como para consumo, como para circulação, como é o caso dos smartphones, que permitem que o usuário possa fazer esse uso triádico.


			Com vista no que foi dito, esta obra tem quatro objetivos específicos: o primeiro deles é compreender as diversas rupturas tecnológicas que levaram até o atual cenário do audiovisual; o segundo é propor um novo entendimento do fenômeno, que não seja focado nem no cinema, nem na televisão, mas no audiovisual como um todo e nas novas audiências, lançando luz a novos conceitos: “hiperaudiovisual” e “hiperaudiência”; o terceiro é explicar e entender como funciona o streaming, saindo de uma visão abstrata, na qual não se sabe como ele funciona e na qual acredita-se que tudo está em uma “nuvem” simbólica, e entrando em dados mais técnicos sobre o funcionamento, armazenamento e distribuição desses conteúdos através desse tipo de operação; e o quarto é analisar e compreender como as audiências estão se movimentando em virtude do surgimento das plataformas de streaming e de seu grande aumento nos últimos anos.


			Devido a isso, outras épocas, que não a década 2011-2021, serão abordadas através de análise bibliográfica e não por mensuração de dados sobre mudanças de audiência, sendo mais um retrato das mudanças pelas quais o campo passou do que uma análise aprofundada em si. Para isso, foram utilizados os princípios de tempo e espaço de Innis (2011) dentro de uma abordagem de localização temporal das origens e transformações tecnológicas do espaço audiovisual. Foram usados, para tanto, os marcos históricos do cinema, da televisão e da convergência digital, culminando no uso dos smartphones para acesso a esses conteúdos audiovisuais, sendo possível, dessa forma, observar cada ruptura tecnológica pela qual o espaço audiovisual passou, em seus diferentes formatos, até chegar ao ponto de ocupar uma minitela portátil e, ao mesmo tempo, estar presente no mundo-tela, como expressa Lipovetsky e Serroy (2009). Além de sua expressão enquanto produto audiovisual, o qual possuía noções e limites claros entre quais conteúdos pertenciam a quais tecnologias, passando, com o tempo, a se tornar esse produto com bordas tão tênues, sendo difícil definir onde termina o cinema e começa a televisão, por exemplo, sendo possível fazer uma distinção maior enquanto espaço físico e experiência sensorial de cada formato de audiovisual, do que enquanto uma separação e distinção através dos vários conteúdos.


			Para desenhar melhor o cenário, optou-se por fazer um estado da arte bem abrangente, que contemplasse essa mudança nas audiências e o que se tem estudado sobre isso. Contudo, no momento de fazer o estado da arte, encontrou-se um problema semântico: o objeto de pesquisa incluía muitas palavras que poderiam ser utilizadas em diversos contextos, sendo difícil pesquisar o fenômeno simplesmente por palavras-chave, tornando necessário o uso de termos mais genéricos e a análise individual de cada resultado. Basicamente, a ideia inicial era pesquisar se existiam estudos sobre a dissolução das audiências clássicas em diversos formatos de obras audiovisuais devido ao aparecimento de novos dispositivos, como tablets e smartphones e devido à presença cada vez maior das plataformas de streaming.


			Vale destacar que, nesta pesquisa, o YouTube será considerado como plataforma de vídeo sob demanda (VoD), mas não como plataforma de streaming, uma vez que é possível consumir produtos audiovisuais apenas através de aluguéis. Youtubers, assim como Instagrammers e outros influenciadores, não serão analisados, pois o foco desta obra é como produtos de mesma natureza migram e fazem essa mudança nos públicos, motivo pelo qual também não serão analisados jogos de videogame e de smartphones, mesmo quando possuem sua transmissão via streaming.


			Levando isso em conta, pesquisou-se o termo “audiência”, até porque era possível que as pesquisas não abordassem diretamente a temática das dissoluções das audiências, mas focassem em novas audiências ou outros termos correlatos. Por isso, a escolha por um termo mais abrangente, a fim de não deixar de fora nenhum material. Durante a análise, levou-se em consideração apenas trabalhos que relatassem mudanças na audiência relativa a meios audiovisuais, como televisão e cinema, sendo excluídas pesquisas que abordavam mudanças de audiência em outras mídias, como rádio ou jornal impresso, que não são o foco deste trabalho. Pesquisas com o eixo central sendo a audiência em algum meio audiovisual, mas que não falavam de mudanças no cenário, também não foram consideradas na mensuração feita nesta pesquisa, por entender-se que o objetivo deste estado da arte era encontrar e tabular as pesquisas que acrescentassem informações sobre rupturas na audiência clássica e não simplesmente estudos sobre audiência como um todo. Deste mesmo modo, pesquisas sobre segunda tela, televisão interativa, programação transmídia, que não focavam em mudanças na audiência, também não foram contabilizadas.


			Quando foi pesquisado na Biblioteca de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) pelo termo “audiência”, encontrou-se 1.667 resultados, muitos da área do direito. Quando refinada a pesquisa para a área de comunicação, encontrou-se 496 resultados. Após analisá-los, um a um, notou-se que 5 trabalhos abordavam a temática desejada.


			O primeiro deles é a tese “A TV de massa e as novas estratégias narrativas – Um estudo sobre audiências e programas contemporâneos”, de Walter Alberto de Luca, defendida em 2011. O autor traça um fluxo da audiência das três maiores emissoras de televisão brasileiras, analisa as mudanças nos hábitos de ver TV e as estratégias que essas emissoras utilizam para manter seus públicos.


			Com muito mais emissoras e veículos disputando a atenção dos telespectadores, aumentou a competitividade na chamada “guerra da audiência”. As redes de TV mais antigas passaram a concorrer com novas redes, com canais pagos, com novas emissoras locais, com DVDs e outros dispositivos que gravam e reproduzem programas escolhidos pelo telespectador, com as telas de computadores e de telefones celulares que recebem sinais de TV, com emissoras e programas disponibilizados em sites de internet, com os novos canais de TV digitais. Paralelamente, as grandes redes de televisão têm, também, de disputar o tempo que cada indivíduo dedica a outros tipos de entretenimento, como videogames, e-readers, aplicativos de computadores, games online e o convívio nas redes sociais online (LUCA, 2011, p.12).


			Por ser um trabalho apresentado ainda em 2011, não existe a citação ao streaming, que acabou por se tornar a nova febre global. Contudo neste ano, o autor já percebia uma migração de audiências da TV aberta para outras mídias, como TV paga, Digital Video Disc (DVD) e internet.


			Um trabalho (antigo), de 2002, que chama a atenção é a dissertação “TV a cabo: um estudo qualitativo da audiência”, de Roseane Andreolo. A autora analisa o que mudou na audiência com a chegada da TV a cabo. Para isso, ela utiliza-se de grupo focal e questionário com perguntas abertas. Andreolo (2002) relata que a chegada da TV paga, nos anos 90, acelerou a mundialização da cultura, que era maior antes no cinema do que na televisão.


			Nota-se aqui uma ruptura na audiência clássica da TV aberta. Vale salientar que a autora não chegou a fazer um estudo comparado entre outras mídias, sustentando sua análise apenas no ponto citado. Pode-se afirmar, também, que a TV a cabo não foi apenas um divisor de águas para o público espectador da televisão, mas sim, para o audiovisual como um todo. No capítulo reservado à análise das audiências e suas rupturas será abordado esse tópico com maior profundidade.


			Outra dissertação que chama a atenção é “Medição de audiência na web: as novas tecnologias de comunicação e as velhas metodologias nos caminhos da indexação”, de Liliane Moiteiro Caetano (2009). Nela, a autora aborda como a indexação pela web tende a ser a forma de medida mais corriqueira para a audiência, principalmente com a ruptura da forma tradicional de televisão.


			Contudo a autora aborda com excelência apenas este ponto, não focando em mudanças de audiência do cinema e outras mídias, as quais também poderiam ser abordadas. A autora ainda coloca em xeque a precificação dos espaços correspondentes às leituras das audiências que, na época, precisavam de reestruturação para esta nova realidade, na qual a sociedade atual vive há mais de uma década.


			A tese “Cultura, mercado e perspectivas para o audiovisual brasileiro no século XXI”, de Daniel Vidal Mattos (2006) relaciona esses pontos à luz do ano de sua elaboração pensando os futuros cenários possíveis. Mattos (2006) enfatiza que para o mercado audiovisual o aumento da audiência não necessariamente significa o aumento do lucro, uma vez que essa audiência pode não ser diretamente um público consumidor.


			Devido a isso, o autor destaca que “um produto audiovisual bem-sucedido não é necessariamente aquele que atinge grandes volumes de público” (p. 67). Ou seja, foca-se na qualidade e especificidade do público, nesses casos muitas vezes focado no nicho e no conceito de cauda longa, de Anderson (2006), o qual será abordado com mais profundidade no capítulo “Hits de nicho”.


			Mattos (2006) salientava, à época, a importância de uma leitura mais individualizada das audiências. Leitura que se tornou possível apenas nos últimos anos e em dispositivos específicos, sendo que nos mais massivos ainda não existe uma mensuração tão precisa quanto a da web ou de plataformas de streaming. Apesar do autor referir-se a sua análise como contemporânea (de 2006), os dados utilizados sobre lançamentos de filmes, telas utilizadas por países para exibição, dentre outros, são de 1992, 1993 ou 1994, dependendo do caso. O que torna o estudo, apesar de supercompleto, uma análise da década de 90. Contudo é uma análise muito aprofundada e que mostra com clareza o cenário das audiências e dependências do audiovisual brasileiro de grandes empresas, como a Globo Filmes, ou de verbas governamentais, através das leis de incentivo à cultura e ao audiovisual.


			Mattos (2006) ainda destaca que a solução para o futuro do audiovisual brasileiro é quebrar com as verbas governamentais e tornar-se uma indústria tão forte como a estadunidense ou a indiana, que hoje possuem os maiores mercados e quantidades de produção do mundo, pois, conforme o autor, o maior problema, quando se fala de cinema brasileiro, está no alto custo de produção, que não se paga através do consumo nas salas de cinema nacionais.


			Outro material que chamou a atenção em relação a mudanças de audiências foi a dissertação “Televisão e novos hábitos – mapeamento do comportamento do telespectador em Recife no cenário digital”, de Manuella Teixeira Vidal (2017). A autora fez uma pesquisa etnográfica com famílias de baixa e de alta renda do Recife e depois comparou ambos os resultados.


			Conforme Vidal (2017) os smartphones são muito utilizados enquanto as pessoas assistem à televisão, entretanto apenas as pessoas mais jovens, até 25 anos, e de baixa renda, substituem a televisão pelo smartphone. Pessoas acima dos 55 anos e de baixa renda demonstraram um uso racionado de tela por dia, dando preferência à televisão em horário de telejornais e novelas. Já as pessoas de alta renda demonstraram um comportamento semelhante, independentemente da idade, fazendo um uso conjunto entre TV e smartphone. Apesar da grande quantidade de aparelhos televisivos nestes domicílios, as crianças até 12 anos relataram que optam por assistir televisão junto com os pais. Essa dissertação faz referência apenas a um tipo de mudança de audiência, comparando o fluxo entre dois dispositivos midiáticos (televisão e smartphone) e entre diferentes classes sociais. Contudo aparece uma mudança de comportamento que pode, no futuro, alterar ainda mais as formas de consumo audiovisual.


			A grande maioria dos trabalhos sobre audiência tinha como base novelas ou telejornalismo. Outras apresentavam questões sobre cultura participativa, de seriados a jornais. E os trabalhos direcionados para a audiência cinematográfica acabavam abordando a repercussão de determinada obra junto a seu público, e não interações ou impactos possíveis em detrimento de outros dispositivos. Assim como nas pesquisas que abordavam segunda tela, a abordagem não era uma mudança da audiência, mas sim como o público que utiliza smartphones durantes programas televisivos se comporta.


			Devido a isso se torna ainda mais importante este trabalho, que faz essa exposição de diferentes meios e dispositivos e como um modifica a audiência do outro. Em uma época em que as fronteiras estão cada vez mais baixas e que fica cada vez mais difícil definir o que é cinema e o que é televisão, olha-se o audiovisual como um todo, concentrando-se na mudança de dispositivos midiáticos utilizados para o consumo do mesmo e na inserção das plataformas de streaming.


			Quando a palavra pesquisada é “Streaming” encontra-se 338 resultados, muitos de áreas totalmente aleatórias a comunicação como, por exemplo, medicina. Quando refinada a pesquisa, apenas como área do conhecimento “Comunicação”, esse número cai para 42. Destas pesquisas, 4 chamam a atenção.


			A primeira é a dissertação “Práticas de Binge-Watching na era digital: Novas experiências de consumo de seriados em maratonas no Netflix”, de Camila Saccomori (2016). Este trabalho analisa as transformações no público que pratica binge-watching, dando destaque ao uso da plataforma de streaming Netflix. Para isso, a autora fez pesquisa etnográfica e observação participativa com oito consumidores e constatou, a partir disto, que a forma de oferta das plataformas de streaming permite e intensifica o consumo por parte do público, que acaba por maratonar as séries e filmes.


			A segunda é a dissertação “O vídeo sob demanda: o reordenamento da distribuição audiovisual e o espectador da Netflix”, de Silvio Ferreira Junior (2015). Nela, o autor trabalha a ruptura provocada no audiovisual pela chegada da plataforma de streaming Netflix no Brasil. Segundo Junior (2015), um novo espectador surge a partir disto, sendo este o ponto mais importante para esta obra. Além disso, o autor definiu quatro modalidades que surgiram com base nisso: mobilidade, multitelas, sobreposição e compartilhamento.


			A terceira foi a dissertação “Torrent e streaming: novas dinâmicas de distribuição cinematográfica”, de Tainan Dandara Pinheiro (2018). Basicamente, o autor trabalha como essas duas formas de distribuição e circulação do audiovisual possuem uma capacidade de democratizar o acesso a essas diversas programações. Além disso, Pinheiro (2018) destaca a transição do espectador passivo para o espectador distribuidor que, segundo ele, atua na construção de novos imaginários e na quebra e ressignificação da dinâmica tradicional de distribuição do audiovisual.


			A quarta é a dissertação “Dinâmicas de distribuição e circulação de séries originais Netflix: um estudo de caso de House of Cards”, de Emmanuelle Cristine Miranda (2017). A autora investiga como se dá a dinâmica de distribuição e circulação das séries originais da plataforma Netflix. Para isso, Miranda (2017) analisou o fenômeno sob quatro prismas: streaming, arquitetura multitelas, sistema de recomendação e extensão em redes sociais online. A partir disso, a autora analisou a quarta temporada de House of Cards, primeiro produto original da Netflix. Como resultado, Miranda (2017) relata que foi possível notar que a distribuição da série se deu de forma homogênea, criando, assim, um pico de destaque. Já a circulação se dá à medida que o sistema faz as sugestões para os espectadores, utilizando-se do contexto específico de outros países para o discurso de lançamento e engajamento, o que, conforme a autora, torna a circulação dessa plataforma heterogênea, maleável e susceptível às contingências dos contextos sociais, políticos e culturais que atravessa.


			E para fechar as palavras-chave pesquisadas, foi utilizada a expressão “Video on demand” (VoD). Encontrou-se 44 resultados. Quando refinada a pesquisa apenas como área do conhecimento “Comunicação”, esse número foi para 6. Destas pesquisas apenas duas chamam a atenção.


			A primeira delas é dissertação “A Experiência televisiva: o Netflix e a cultura da recepção audiovisual on demand no Brasil”, de Juliano Cardoso Azevedo (2016). A principal contribuição do autor é a análise do perfil do consumidor/espectador das plataformas de streaming. Além disso, Azevedo (2016) também analisou as estratégias utilizadas pela Netflix para garantir a audiência por parte do seu público consumidor.


			A segunda é a dissertação “Netflix – o próximo passo da evolução televisiva”, de Edson Gomes da Rocha (2016). Conforme o autor, serviços de distribuição audiovisual via streaming, como a Netflix, são considerados “televisão por internet”. Vale destacar que nesta obra o conceito utilizado não será tão restritivo, uma vez que se entende que não apenas produtos televisivos são distribuídos via streaming, mas também produtos cinematográficos, dentre outros, compreendendo um escopo audiovisual, e não apenas televisivo. Mesmo assim, o autor destaca que há uma quebra de paradigma, uma vez que a mediação dessas plataformas modifica a experiência e a percepção de seus usuários.


			Outra tese que precisa receber destaque, mas que não apareceu nas pesquisas com as palavras-chave selecionadas, é “Cinema na internet: espaços informais de circulação, pirataria e cinefilia”, de Angela Maria Meili (2015). Nela, a autora analisa o fenômeno da circulação informal de cinema na internet. Além disso, ela oferece uma orientação dentro deste vasto universo de redes de distribuição informais, que estão às margens do mercado oficial. Dentre os diversos pontos abordados, a autora relata o surgimento do streaming, não entrando em profundidade em nenhum player, uma vez que esse não era o objetivo de sua pesquisa.


			Nota-se que, em todas essas pesquisas, um ponto em comum é que todos os pesquisadores usaram como objeto de pesquisa a Netflix para falar de plataformas de streaming e de distribuição de vídeo sob demanda, não dando vazão às outras dezenas de plataformas disponíveis atualmente no mercado, uma vez que, quando essas pesquisas foram elaboradas, ainda não havia essa quantidade de plataformas e as que existiam ainda não haviam alcançado uma grande visibilidade como a Netflix. Portanto torna-se necessário e importante que pesquisas utilizem como objeto de estudo outras plataformas, uma vez que as audiências estão se modificando e que a hegemonia do mercado de streaming não é mais majoritariamente da Netflix, havendo players que já a superaram e outros que possuem fatias significativas desse mercado.


			Por mais que as demais concorrentes, na maior parte dos casos, sejam menores – no sentido de possuírem menos assinantes ou menos produtos audiovisuais de produção própria –, esse é um cenário que já começou a se modificar. Um exemplo disso é o Globoplay, que já é a maior plataforma no mercado brasileiro, conforme dados da Forbes Money (SILVA, 2021):


			Há quem pense que o maior streaming em números de assinantes no Brasil é a Netflix, pioneira na prestação do serviço no país. Mas o Globoplay supera a base de clientes em cerca de três milhões, acumulando mais de 20 milhões de assinantes do serviço (SILVA, 2021).


			Além disso, no país, ambas as empresas já superam o número de assinantes da TV a cabo que, segundo dados da Anatel de 2020, era de 15,2 milhões de assinantes (SILVA, 2021). Além disso, a Netflix divulgou ter aumentado ainda mais sua base, chegando a 19 milhões de assinantes no país (NETFLIX tem número..., 2021). Ou seja, a Netflix supera esse número em praticamente 4 milhões de assinantes, enquanto o Globoplay já alcançou a marca de cerca de 5 milhões a mais de assinante que a TV a cabo. Com certeza, esses são números muito expressivos, que falam por si mesmos e que revelam o quanto esse cenário está mudando. Além disso, novos players de streaming continuam a angariar cada vez mais assinantes. “De acordo com pesquisa da Kantar IBOPE Media, 58% dos usuários de internet disseram que viram mais vídeo e TV online em streaming pago durante os períodos de isolamento” (SILVA, 2021). A mesma pesquisa mostra que:


			No cenário global de consumo de entretenimento durante a pandemia, o relatório da MPA (Motion Pictures Association) mostra que houve aumento de 26% na assinatura de plataformas, o que corresponde a 232 milhões de novas contas. O total de assinaturas globais chegou a 1,1 bilhão em 2020. O aumento na receita foi de 34%, com arrecadação de US$ 14,3 bilhões (SILVA, 2021).


			Com vista nisso, torna-se cada vez mais importante observar e analisar como todos esses players afetam as audiências do audiovisual. Pensando nisso, são analisadas, nesta obra, essas diferentes plataformas, cruzando as informações obtidas através de sites noticiosos e dos próprios sites das plataformas, com os dados da Ancine sobre o consumo do audiovisual nas mais diferentes mídias e dispositivos midiáticos.


			Para uma maior compreensão do objeto de estudo, o autor utiliza como metodologia a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental, uma vez que é necessário para a fundamentação teórica um rico e vasto embasamento bibliográfico, e para a análise do fenômeno é necessário analisar e cruzar dados provenientes de diversos documentos, tanto os divulgados pela Ancine, quanto as notícias de veículos de comunicação, em especial da Folha de São Paulo, principal veículo utilizado devido à sua credibilidade e ao seu acervo possuir busca por datas.


			Por isso, a obra é dividida em três capítulos, além da introdução, considerações finais e glossário – no qual o leitor encontra uma explicação mais detalhada sobre os diversos termos técnicos utilizados ao longo desta obra. O primeiro deles é o capítulo intitulado “Rupturas tecnológicas: do kinetoscópio ao streaming”, que organiza uma historiografia tecnológica do cinema, da televisão, da TV digital, da convergência digital e do próprio streaming, mostrando as rupturas que ocorreram ao longo do processo histórico até chegar ao ponto de as fronteiras entre cada formato estarem cada vez mais borradas, ficando os dispositivos midiáticos responsáveis por elencar o que é cada material e não o conteúdo em si. Nele também são abordados diversos conceitos, como pirataria (MEILI, 2015), multiplicação de programas narrativos (JOHNSON, 2012), expansão narrativa (SCOLARI, 2014b), transmídia (JENKINS, 2009), cultura da participação (JENKINS, 2009; SHIRKY, 2011), cauda longa (ANDERSON, 2006), hipercinema (LIPOVETSKY E SERROY, 2009), hipertelevisão (SCOLARI, 2014b), “hiperaudiovisual” (conceito desenvolvido nesta pesquisa); e vigilância (BAUMAN, 2013; BRUNO, 2005; BRUNO, 2012a, 2012b). Além da abordagem desses conceitos, eles são utilizados para o entendimento do fenômeno e dos motivos que o levaram a ocorrer.


			No segundo capítulo, intitulado “Streaming desvelado: a identidade técnica por trás do fenômeno”, são abordados conceitos como tempo e espaço (INNIS, 2011), liquidez do streaming (BAUMAN, 2008), audiovisual propagável (JENKINS, GREEN E FORD, 2014), além das características técnicas presentes em serviços de streaming, como as Redes de Entrega de Conteúdo (CDN), os Data Centers, e todo o sistema “invisível” e “imaterial” que, na verdade, é extremamente palpável e demanda uma grande logística, equipamentos, alto processamento e transmissão de dados. Além disso, também são abordados os diferentes players presentes no cenário brasileiro. A ideia aqui não é fazer uma análise aprofundada de cada um, mas sim expor o cenário existente no mercado nacional, contando um pouco sobre a história de cada um e sobre suas características.


			Já no terceiro capítulo, intitulado “Alterações nas dinâmicas das audiências do espaço audiovisual brasileiro”, é feita a análise dos dados. Para isso, esse capítulo foi dividido em três subcapítulos. No primeiro deles é feita a exposição e análise de dados provenientes da fonte oficial, a Ancine. No segundo deles é feita a exposição e análise de dados provenientes de veículos especializados, principalmente da Folha de São Paulo, nos anos de 2011, 2015 e 2021. No terceiro é realizado o cruzamento dos dados obtidos para uma análise maior, com um olhar mais amplo sobre o fenômeno como um todo. Desse modo, responderá a pergunta norteadora e cumprirá os quatro objetivos específicos propostos para esta obra, levando luz a um fenômeno tão em voga no cenário atual do Brasil e do mundo.


			Devido a isso, essa obra foi dividida em duas etapas, uma primeira na qual é feita toda a fundamentação teórica a partir de pesquisa bibliográfica e uma segunda na qual é utilizada a pesquisa documental. A pesquisa bibliográfica é utilizada para o capítulo 2, no qual são abordadas as diversas rupturas tecnológicas, sendo feita uma perspectiva histórica do kinestoscópio até o smartphone para contextualizar todas as mudanças e ficar nítido para o leitor como se chegou até o atual cenário tecnológico e de janelas de exibição do audiovisual. Além disso, nesse capítulo também são expostas as fundamentações teóricas que embasam esse estudo, favorecendo, deste modo, o entendimento deste fenômeno.


			A pesquisa documental é usada em conjunto com a pesquisa bibliográfica no capítulo 3, que conta um pouco da história de algumas plataformas de streaming do cenário mundial até a efetivação em solo brasileiro, e ressalta toda a parte técnica e tecnológica envolvida no processo. Como muitas dessas plataformas são recentes, tendo algumas menos de 1 ano, não é possível buscar embasamento para elas apenas com a pesquisa bibliográfica, sendo ela necessária como um complemento, mas não como fonte primária para contar essa história, a qual está presente em diversos documentos online de sites noticiosos e dos sites das próprias plataformas.


			E para o capítulo 4, que visa levantar dados para uma análise documental de cunho qualitativo sobre as mudanças das audiências no audiovisual provocadas pela chegada das plataformas de streaming e pelas rupturas tecnológicas, como o uso massivo do smartphone, é usada a pesquisa documental. Para isso, após o levantamento dos dados, provenientes de diversas fontes, como dados da Ancine e matérias de veículos de comunicação online, foi feita a análise sobre esse material de forma qualitativa e não quantitativa ou mista, uma vez que, apesar dos números serem muito expressivos, não foi uma investigação feita pelo próprio pesquisador, mas sim por terceiros, não sendo usados programas para determinação de estatísticas ou outras métricas deste gênero, mas estipulando parâmetros, análises e gráficos com um olhar na profundidade do fenômeno e em sua natureza. Devido a isso, também não foi utilizada nenhuma técnica de entrevista, pois a quantidade de material disponível na rede pode ser considerada suficiente para uma exaustiva leitura e análise do fenômeno.


			Para uma melhor compreensão dos motivos que levaram à escolha desses dois métodos como norteadores desta pesquisa é importante compreender o porquê do uso de cada método. Primeiramente, a pesquisa bibliográfica é utilizada nos capítulos já citados por se tratar de uma fonte rica de informação para a fundamentação e contextualização do fenômeno pelo autor. Conforme Chizzotti (2010), “longe de ser exaustiva, a bibliografia quer indicar que o pesquisador pode encontrar uma farta documentação para desenvolver a própria pesquisa e resolver os problemas teóricos e práticos que a investigação exigir” (p. 127). Ou seja, é necessária a pesquisa bibliográfica para embasar todos os conceitos, perspectivas históricas, refletindo sobre ambos e indo além, para haver uma compreensão e um olhar mais apurado sobre o fenômeno estudado.


			Já a pesquisa documental, segundo Cellard (2008):


			Trata-se de um método de coleta de dados que elimina, ao menos em parte, a eventualidade de qualquer influência – a ser exercida pela presença ou intervenção do pesquisador – do conjunto das interações, acontecimentos ou comportamentos pesquisados, anulando a possibilidade de reação do sujeito à operação de medida (CELLARD, 2008, p. 295).


			Ou seja, conforme o autor, esse método permite que o pesquisador possa analisar um certo fenômeno sem contaminar seu objeto de pesquisa por suas reações, possibilidade essa que existe em outros métodos de pesquisa, principalmente quando há interação humana. Como o fenômeno estudado nesta obra é de uma natureza global, analisando as movimentações de audiências através de números divulgados em diversos documentos, de variadas fontes, e não diretamente de pessoas, não há a necessidade do uso de outro método que não esse para a coleta, esgotamento, tratamento e análise dos dados obtidos sobre os documentos selecionados.


			Lüdke e André (1986) complementam dizendo que “a análise documental busca identificar informações factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse” (p. 38), o que é o caso nesta pesquisa. Como citado, a pesquisa documental foi eleita como metodologia devido à necessidade de análise de diversos documentos, o que leva à questão: o que são documentos? De acordo com Chizzotti (2010) documentos são:


			Qualquer informação sob a forma de textos, imagens, sons, sinais etc., contida em um suporte material (papel, madeira, tecido, pedra), fixados por técnicas especiais como impressão, gravação, pintura, incrustação etc. Quaisquer informações orais (diálogo, exposições, aula, reportagens faladas) tornam-se documentos quando transcritas em suporte material (CHIZZOTTI, 2010, p. 109).


			Para Lüdke e André (1986) “os documentos constituem uma fonte estável e rica. Persistindo ao longo do tempo, os documentos podem ser consultados várias vezes e inclusive servir de base a diferentes estudos, o que dá mais estabilidade aos resultados obtidos” (p. 39). Ou seja, a materialidade dos documentos faz com que seja possível que diversos pesquisadores analisem o mesmo registro por diversas ópticas, realizando pesquisas distintas e chegando a conclusões próprias. Cellard (2008) ainda complementa dizendo que:


			As capacidades de memória são limitadas e ninguém conseguiria pretender memorizar tudo. A memória pode também alterar lembranças, esquecer fatos importantes, ou deformar acontecimentos. Por possibilitar realizar alguns tipos de reconstrução, o documento escrito constitui, portanto, uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, insubstituível em qualquer reconstituição referente a um passado relativamente distante, pois não é raro que ele represente a quase totalidade dos vestígios da atividade humana em determinadas épocas. Além disso, muito frequentemente, ele permanece como o único testemunho de atividades particulares ocorridas num passado recente (CELLARD, 2008, p. 295).


			Esse último caso (passado recente) aplica-se a esta pesquisa, uma vez que o fenômeno de migração de audiência dentro do audiovisual é relativamente novo, tendo começado há cerca de 70 anos, de forma tímida, com a chegada da televisão, absorvendo parte da audiência do cinema. Anos depois, com a chegada da televisão por assinatura, as audiências foram ainda mais fragmentadas, e assim sucessivamente até chegar ao ponto de plataformas de streaming entrarem em cena, ainda neste século, e progressivamente aumentarem suas audiências e quantidades de plataformas, gerando uma nova migração. Cellard (2008) ainda destaca que:


			Graças ao documento, pode-se operar um corte longitudinal que favorece a observação do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas etc., bem como o de sua gênese até os nossos dias (CELLARD, 2008, p. 295).


			Obviamente, esse corte ajuda na realização dessa pesquisa, por ser de suma importância olhar focalmente para as movimentações das audiências do audiovisual na última década, com ênfase nos três períodos descritos na introdução (2011, 2015 e 2021).


			Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentam afirmações e declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte “natural” de informação. Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto (LÜDKE E ANDRÉ, 1986, p. 39).


			Um exemplo disso são as informações fornecidas pela Ancine sobre as audiências do audiovisual brasileiro ao longo dos últimos 10 anos, as quais podem e devem ser complementadas com outros documentos de órgãos não oficiais, para juntos permitirem uma visão mais ampla, completa e abrangente do fenômeno. Sobre isso Cellard (2008) afirma que:


			É impossível transformar um documento; é preciso aceitá-lo tal como ele se apresenta, tão incompleto, parcial ou impreciso que seja. Torna-se, assim, essencial saber compor com algumas fontes documentais, mesmo as mais pobres, pois elas são geralmente as únicas que podem nos esclarecer, por pouco que seja, sobre uma situação determinada. Entretanto continua sendo capital usar de prudência e avaliar adequadamente, com um olhar crítico, a documentação que se pretende analisar. Essa avaliação crítica constitui, aliás, a primeira etapa de toda análise documental (CELLARD, 2008, p. 299).


			Devido a isso, foram usados documentos de sites noticiosos, principalmente a Folha de São Paulo, pois somente com os dados da Ancine seria impossível entender o fenômeno como um todo, uma vez que as mensurações deste órgão apresentam brechas, principalmente no que se refere a algo tão específico como as plataformas de streaming. Além de que o órgão governamental faz sua mensuração de forma genérica, não delimitando audiências de forma distinta entre as diversas plataformas, o que é possível encontrar em outros documentos públicos não-arquivados.


			Cellard (2008) destaca que antes de elencar os documentos é preciso fazer uma análise preliminar deles, o que inclui verificar o contexto; o autor ou atores; a autenticidade e a confiabilidade do texto; a natureza do texto; e conceitos-chave e a lógica interna do texto. Sobre isso o contexto faz mais referência à questão histórica em que o documento está inserido. Como são documentos da última década, na qual há uma liberdade de imprensa e uma maior transparência de dados, acaba não sendo necessária uma análise aprofundada sobre esse ponto dentro da pesquisa documental, ficando essa parte reservada para a pesquisa bibliográfica. Quanto aos autores dos textos, mais importante do que eles são os veículos dos quais os documentos são coletados. Por isso, foram utilizadas apenas fontes conhecidas pela sua credibilidade e reputação, e não qualquer informação presente na internet sobre essas audiências, sendo feito um escrutínio dos documentos a serem analisados antes de incluí-los nesta obra. Isso também soluciona a questão da autenticidade e confiabilidade do texto. Sobre isso Phillips (1974) aponta que:


			Os historiadores desenvolveram vários processos de análise de documentos. Um dos problemas se refere ao desenvolvimento de processos de avaliar a veracidade dos materiais escritos contidos nos documentos. Esses esforços podem ser divididos, a grosso modo, em técnicas de crítica externa e técnicas de crítica interna. A crítica externa se refere a processos de distinguir entre um embuste ou informação falsa e um documento genuíno, enquanto a crítica interna está ligada ao estabelecimento do grau de credibilidade de um documento particular. Embora a relação última seja com a verdade, ou com o que realmente aconteceu na história, o historiador tenta, mais realisticamente, estabelecer a credibilidade (PHILLIPS, 1974, p. 187-188).


			Por serem textos de natureza jornalística, pressupõe-se que não haverá distorções dos fatos. Mesmo assim foram coletados documentos de diversas fontes para fazer um cruzamento de informações quando necessário, afastando, assim, qualquer possibilidade de uma informação falsa em meio aos documentos coletados. Sobre os conceitos-chave e a lógica interna do texto, relatados por Cellard (2008), é possível afirmar que também foram levados em consideração na hora do escrutínio. Entretanto refletindo sobre a natureza dos documentos, é algo que não precisa de uma tomada de tempo tão grande, já que a lógica interna de textos jornalísticos, em teoria, é a transmissão de informações precisas com credibilidade, sendo necessário muito mais o cruzamento de informações, a fim de verificar a credibilidade dos veículos do que suas intenções narrativas.


			A qualidade e a validade de uma pesquisa resultam, por sua vez, em boa parte, das precauções de ordem crítica tomadas pelo pesquisador. De modo mais geral, é a qualidade da informação, a diversidade das fontes utilizadas, das corroborações, das intersecções, que dão sua profundidade, sua riqueza e seu refinamento a uma análise (CELLARD, 2008, p. 305).


			Ou seja, todos os cuidados já citados fazem com que os documentos coletados sejam mais ricos, credíveis e possam trazer à luz mais informações, as quais são costuradas e reestruturadas durante o processo de análise documental. Por isso, é importante para uma análise documental saber quais tipos de documentos estão sendo pesquisados e catalogados. Quanto a isso Cellard (2008) os divide em documentos públicos e documentos privados, havendo subcategorias em ambos. No caso dos documentos públicos ele faz as seguintes subdivisões:


			– Os arquivos públicos. Trata-se de uma documentação geralmente volumosa e, por vezes, organizada segundo planos de classificação, complexos e variáveis no tempo. Ainda que ela seja dita pública, ela nem sempre é acessível. Esse tipo de arquivo compreende comumente: os arquivos governamentais (federais, regionais, escolares ou municipais), os arquivos do estado civil, assim como alguns arquivos de natureza notarial ou jurídica.


			– Os documentos públicos não-arquivados. Eles incluem, entre outros, os jornais, revistas, periódicos e qualquer outro tipo de documentos distribuídos: publicidade, anúncios, tratados, circulares, boletins paroquiais, anuários telefônicos etc. (CELLARD, 2008, p. 297).


			E os documentos privados o autor subdivide em:


			– Os arquivos privados. Ainda que ela não pertença ao domínio público, ocorre que uma documentação de natureza privada seja arquivada. Ela pode, contudo, ser de acesso bastante difícil. Trata-se aqui, principalmente, de documentos de organizações políticas, sindicatos, igrejas, comunidades religiosas, instituições, empresas etc.


			– Os documentos pessoais. Esta categoria reúne autobiografias, diários íntimos, correspondências, histórias de vida, documentos de família etc. (CELLARD, 2008, p. 297-298).


			É importante frisar que nessa pesquisa documental foram coletados dados apenas de documentos públicos, não sendo utilizados documentos privados. São usados arquivos públicos, no caso os relatórios anuais da Agência Nacional do Cinema (Ancine) que, por ser uma agência governamental, seus documentos enquadram-se nesta categoria; e documentos públicos não-arquivados, o que é o caso de matérias e artigos em sites noticiosos e relatórios das próprias companhias divulgados também nesses sites noticiosos, ambos utilizados para os demonstrativos sobre as audiências das plataformas de streaming, que estão categorizados de forma mais descritiva e precisa nessas fontes de informação.


			Em relação à análise Cellard (2008) afirma que:


			Como em todo procedimento que levou o pesquisador até a análise, a abordagem permanece tanto indutiva quanto dedutiva. De fato, as duas se conjugam. Assim, a escolha de pistas documentais apresentadas no leque que é oferecido ao pesquisador deve ser feita à luz do questionamento inicial. Porém as descobertas e as surpresas que o aguardam às vezes obrigam-no a modificar ou a enriquecer o referido questionamento (CELLARD, 2008, p. 303).


			Em vista disso, não havia uma intenção nessa pesquisa de fechar um corpus inalterado de documentos, tendo ocorrido novas inserções de documentos a esse corpo de pesquisa conforme mostrou-se necessário para que a pesquisa alcançasse êxito em fazer um correto demonstrativo e dar uma base sólida para a análise que fora executada pelo pesquisador. Cellard (2008) complementa dizendo que:


			O pesquisador desconstrói, tritura seu material à vontade; depois, procede a uma reconstrução, com vista a responder ao seu questionamento. Para chegar a isso, ele deve se empenhar em descobrir as ligações entre os fatos acumulados, entre os elementos de informação que parecem, imediatamente, estranhos uns aos outros (CELLARD, 2008, p. 304).


			Ou seja, os documentos deverão ser esmiuçados até a exaustão, a fim de que o pesquisador extraia deles todas as informações relevantes e possa, através do seu escrutínio, fazer as devidas ligações e complementações entre os diversos dados, possibilitando uma análise aprofundada sobre o fenômeno e trazendo à luz informações que possam estar passando desapercebidas para o público em geral.


			É esse encadeamento de ligações entre a problemática do pesquisador e as diversas observações extraídas de sua documentação o que lhe possibilita formular explicações plausíveis, produzir uma interpretação coerente e realizar uma reconstrução de um aspecto qualquer de uma dada sociedade, neste ou naquele momento (CELLARD, 2008, p. 304).


			Portanto é possível afirmar que essa leitura realizada pelo pesquisador sobre os documentos coletados durante a pesquisa revela aspectos da sociedade como um todo. Como essa pesquisa tem uma restrição nacional, focando apenas na movimentação das audiências do audiovisual em território brasileiro, ela será um retrato deste cenário e não de outros, sendo necessário para ilustrar e revelar a situação em outros países outras pesquisas com esse mesmo fim. E para garantir que essa pesquisa extraísse o máximo de informação, foram realizadas diversas leituras do mesmo material em momentos distintos, a fim de capturar nuances que pudessem ter passado a um primeiro olhar. Sobre isso Cellard afirma que “a maioria das metodologias concorda em dizer que é a leitura repetida que permite, finalmente, tomar consciência das similitudes, relações e diferenças capazes de levar a uma reconstrução admissível e confiável” (CELLARD, 2008, p. 304). Sendo assim, a reconstrução do material após fragmentado, analisado e reconstruído torna-se viável para o pesquisador.


			Indo mais a fundo no tipo de análise utilizada é possível caracterizar essa pesquisa e análise documental como qualitativa. Apesar desta não ser considerada uma pesquisa qualitativa devido aos dados não serem extraídos diretamente das fontes, mas sim de documentos, ela apresenta características próprias, as quais devem ser exploradas para um melhor entendimento do procedimento.


			Analisar os dados qualitativos significa “trabalhar” todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de entrevista, as análises de documentos e as demais informações disponíveis. A tarefa de análise implica, num primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o em partes, relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões relevantes. Num segundo momento essas tendências e padrões são reavaliados, buscando-se relações e inferências num nível de abstração mais elevado (LÜDKE E ANDRÉ, 1986, p. 45).


			É possível inferir, através de Lüdke e André (1986) que, mesmo em uma análise documental, quando ela é de caráter qualitativo, é importante organizar o material, dividi-lo em partes, relacionar esses fragmentos e identificar os padrões e tendências que existam nesses documentos. Um exemplo disso é o relatório da Ancine não possuir subdivisões que constem as plataformas de streaming, constando apenas serviços de vídeo sob demanda como um todo e sem uma apuração maior, material que exige a obtenção de outras fontes para completar e complementar essas lacunas, a fim de um entendimento mais amplo e completo do fenômeno.


			A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte integrante do processo do conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objetivo não é um dado inerte e neutro; está possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas ações (CHIZZOTTI, 2010, p. 79).


			Conforme mostra Chizzotti (2010), a relação entre sujeito ou, nesse caso, o objeto, com o mundo real (contexto) é dinâmica e imprescindível para uma leitura mais precisa do fenômeno. Mesmo no caso dessa análise documental de cunho qualitativo o foco ser em objetos (documentos) para entender um movimento social, e não nos sujeitos (pessoas) em si, ainda assim se aplica o mesmo fundamento, afinal, essas migrações das audiências são feitas por pessoas com desejos, vontades, não sendo apenas números abstratos. Existe, como diz Bauman (2008), um desejo impulsionando essas pessoas, o qual pode ser lido através da análise desses documentos. Por isso, não basta um olhar quantitativo sobre essas mudanças de audiência, sendo sim necessário um olhar de cunho extremamente qualitativo. Chizzotti (2010) ainda destaca que em uma análise qualitativa:


			Os dados são colhidos, iterativamente, num processo de idas e voltas, nas diversas etapas da pesquisa e na interação com seus sujeitos. Em geral, a finalidade de uma pesquisa qualitativa é intervir em uma situação insatisfatória, mudar condições percebidas como transformáveis, onde pesquisador e pesquisados assumem, voluntariamente, uma posição reativa. No desenvolvimento da pesquisa, os dados colhidos em diversas etapas são constantemente analisados e avaliados. Os aspectos particulares novos descobertos no processo de análise são investigados para orientar uma ação que modifique as condições e as circunstâncias indesejadas (CHIZZOTTI, 2010, p. 89).


			Esse não é o caso nesta pesquisa, uma vez que a intenção não é modificar um cenário preexistente, mas sim mapeá-lo e compreendê-lo até sua exaustão. Por isso, o uso de traços da pesquisa qualitativa dentro da análise documental, a fim de aprofundar sobre os dados coletados nestes documentos. É importante também salientar que os números coletados são expressivos, na casa dos milhões. Contudo, mesmo assim, como já relatado, essa não se configura como uma pesquisa quantitativa, uma vez que não há uma análise estatística desses dados e que eles não foram coletados e catalogados pelo pesquisador, mas sim são informações presentes e transmitidas pelos documentos que compõem essa pesquisa.


			Enfim, sob a luz destes autores e com uso da pesquisa bibliográfica e da pesquisa documental, foi elaborada essa obra, a fim de que fosse possível para o pesquisador compreender as alterações nas dinâmicas das audiências do espaço audiovisual brasileiro provocadas pelas plataformas de streaming e pelas rupturas tecnológicas.
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